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PRODUÇÃO E COMUNICAÇÃO NO TEATRO DO ELÉCTRICO: 

ESTREIA VERSUS REPOSIÇÃO 

 

ANA MARIA PINTASSILGO CAETANO 

 

RESUMO: 

 O presente relatório é o resultado do estágio curricular realizado no Teatro do 

Elétrico, entre setembro de 2022 e janeiro de 2023, enquadrado na componente não letiva 

para a conclusão do Mestrado em Ciências da Comunicação, especialização em 

Comunicação e Artes na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova 

de Lisboa. Após uma breve apresentação da entidade de estágio e das atividades 

desenvolvidas, o presente documento contém uma reflexão teórica sobre os processos de 

produção e comunicação referentes a uma reposição e a uma estreia, utilizando os 

espetáculos A Reconquista de Olivenza e Noite de Reis como objetos de estudo, 

respetivamente.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Teatro, Produção, Comunicação, Assessoria de Imprensa, 

Comunicação Social, Reposição, Estreia 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PRODUCTION AND COMMUNICATION AT TEATRO DO ELÉCTRICO: 

NEW STAGE PRODUCTION VERSUS REVIVAL PRODUCTION 

 

ANA MARIA PINTASSILGO CAETANO 

 

ABSTRACT: 

  The present report is the outcome of the curricular internship held at Teatro do 

Eléctrico, between September 2022 and January 2023, as part of the non-teaching 

component for completing the Master's Degree in Communication Sciences, 

specialization in Communication and Arts at NOVA School of Social Sciences and 

Humanities. After a brief presentation of the internship entity and the activities developed 

during it, this report contains a theoretical reflection on the production and 

communication processes related to a revival and a new stage production, using the plays 

A Reconquista de Olivenza and Noite de Reis as objects of study, respectively.  

 

KEYWORDS: Theatre, Production, Communication, Press Office, Media, Revival 

Production, New Stage Production  
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Introdução 

 O presente relatório consiste numa reflexão escrita sobre a minha experiência 

enquanto estagiária na Companhia Teatro do Eléctrico, desenvolvido no âmbito da 

componente não letiva do Mestrado de Ciências da Comunicação, especialização em 

Comunicação e Artes da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova 

de Lisboa. Mais do que descrever as tarefas que realizei durante o meu estágio, o meu 

objetivo é adotar uma abordagem crítica em relação à minha experiência como um todo. 

Isso inclui, não só refletir sobre as aprendizagens e competências adquiridas enquanto 

estagiária, mas também sobre os problemas teóricos que me proponho desenvolver na 

última parte do relatório.  

 As motivações que me encorajaram a optar por um estágio curricular em 

detrimento de um projeto ou dissertação prenderam-se com a necessidade de aplicar na 

prática todos os conhecimentos teóricos adquiridos ao longo do meu percurso enquanto 

estudante, através de uma experiência real de trabalho. O historial da Companhia do 

Teatro do Eléctrico é muito apreciado pelas suas produções multidisciplinares, através do 

cruzamento de diversas áreas artísticas, nomeadamente o teatro e a música, áreas que me 

são queridas. Ademais, os seus estágios curriculares são bastantes flexíveis e adaptados 

aos objetivos profissionais do estagiário, havendo a possibilidade de especialização em 

apenas numa área ou optar por uma abordagem multidisciplinar, cruzando várias áreas do 

saber.  

 O título – Produção e Comunicação no Teatro do Eléctrico: Estreia versus 

Reposição – que desenvolverei em pormenor no terceiro capítulo do presente relatório, 

surge na sequência dos espetáculos acompanhados A Reconquista da Olivenza e Noite de 

Reis, e refletem os problemas teóricos e metodológicos com que me deparei durante a 

minha experiência enquanto estagiária. De modo a contextualizar esta reflexão teórica, o 

presente documento encontra-se dividido em quatro partes: a primeira parte dará conta da 

apresentação da entidade de acolhimento, fazendo referência à sua história e valores 

enquanto estrutura; o segundo capítulo dirá respeito a todas as atividades desenvolvidas 

no estágio, com momentos de reflexão pessoal, complementares ao texto, sobre as 

experiências vividas enquanto estagiária que influenciaram o tema deste relatório e a 

pesquisa desenvolvida; a terceira parte é constituída por uma pesquisa em torno das duas 

tipologias de espetáculo que acompanhei – uma estreia e uma reposição – e os problemas 
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teóricos e metodológicos que delas resultam, através de uma comparação dos processos 

de produção e comunicação desenvolvidos em ambas. Por fim, termino com um balanço 

geral sobre a minha experiência de estágio, refletindo não só acerca da minha prestação 

enquanto estagiária e de que forma contribuí positivamente para o seu sucesso, mas 

também sobre o impacto teórico-prático que o Teatro do Eléctrico desempenhou na minha 

formação enquanto estudante e profissional.  

 O presente relatório é ainda complementado por apêndices e anexos, que ilustram 

vários dos conteúdos mencionados ao longo do texto e refletem muito do trabalho que 

desenvolvi enquanto estagiária.  
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1. Apresentação da entidade de estágio 

 

 1.1 O Teatro do Eléctrico 

A Companhia do Teatro do Eléctrico é uma associação sem fins lucrativos, 

apoiada pela República Portuguesa – Cultura/ Direção Geral das Artes e pelas Câmaras 

Municipais de Loulé e Lisboa. Apesar de oficialmente fundado em 2008, o Teatro do 

Eléctrico começou a manifestar-se enquanto estrutura em 2006, a propósito de um convite 

feito por Jaime Salazar Sampaio e pela Sociedade Portuguesa de Autores, para a criação 

de um espetáculo que viria a ser apresentado, em 2007, nas instalações da SPA – Delírio 

Non-desvario, da autoria de Ricardo Neves-Neves e encenação de Ana Lázaro.1 Sediada 

no Polo Cultural das Gaivotas | Boavista, a companhia estabelece atualmente parceria 

com o Convento Inn and Artist Residencies – convento.pt e Pecosita-Pepito, e como 

media partners a Antena 2 e a Rádio ZIGZAG. 

Desde a sua fundação, a Companhia já se apresentou em cinquenta localidades, 

espalhadas por todo o país, destacando-se as coproduções feitas com o Teatro da 

Trindade, São Luiz Teatro Municipal, Cineteatro Louletano / Câmara Municipal de 

Loulé, Teatro Nacional D. Maria II, Teatro Nacional São João, Teatro Municipal do Porto 

– Rivoli, LU.CA – Teatro Luís de Camões, Culturgest, Theatro Circo de Braga, Teatro 

da Trindade, Festival de Almada, Centro de Arte de Ovar, APARM, CCB, Culturproject, 

Centro Cultural de Vila Flor, 23 Milhas - Ílhavo, Centro Cultural Malaposta, Companhia 

Maior, Artistas Unidos, Teatro da Terra, Movimento Patrimonial pela Música Portuguesa, 

Galeria da Biodiversidade, Teatroesfera, Câmara Municipal de Lagos e Câmara 

Municipal de Guimarães. 

Fundada e dirigida pelo encenador e dramaturgo Ricardo Neves-Neves, a estrutura 

do Teatro do Eléctrico reúne profissionais do espetáculo especializados em diferentes 

campos artísticos como o teatro e a música. Ricardo Neves-Neves é formado em Teatro-

Atores pela Escola Superior de Teatro e Cinema e pós-graduado em Estudos de Teatro 

pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. Ao longo da sua carreira, encenou 

obras de Sophia de Mello Breyner Andresen, Ana Lázaro, Gil Vicente, Charles Dickens, 

Rousseau, W. A. Mozart, William Shakespeare, entre outros. Foi autor e coencenador de 

Floating Island juntamente com Cheng-Ting Chen e Yi-Ting, numa coprodução entre o 

 
1 Informação disponível em: https://www.dgartes.gov.pt/pt/entidade/941 (consultado a 11 de janeiro de 

2023) 

https://www.dgartes.gov.pt/pt/entidade/941
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Théâtre de la Ville e Taipei Arts Festival. Em 2015, vence o prémio revelação na categoria 

Teatro da Fundação Calouste Gulbenkian/ Prémios Novos 2015 e, em 2021, vence a 

categoria de Melhor Texto Português Representado com a sua peça A Reconquista de 

Olivenza. O encenador conta com sete das suas peças publicadas, traduzidas 

posteriormente para quatro idiomas: inglês, francês, catalão e mandarim.  

Um dos grandes objetivos da Companhia, para os próximos anos, é equilibrar 

ainda mais a sua presença pelo país, levando os seus espetáculos a novos palcos, pelo que 

os seus projetos já se iniciam com uma perspetiva de digressão. Até à data, o Teatro do 

Eléctrico apresentou um total de trinta e quatro espetáculos (anexo 1); A Preceptora, 

teatro televisivo, uma criação de Ricardo Neves-Neves (2016); e uma curta-metragem 

(Um Estado Mais Tranquilo, 2020), contabilizando setecentas e oitenta e sete 

apresentações, distribuídas por cinquenta localidades por todo o país.  

 

1.2 Produções em Curso 

Durante o período no qual decorreu o meu estágio curricular, ou seja, entre 

setembro de 2022 e janeiro de 2023, o Teatro do Elétrico levou a cena várias produções, 

desde reposições a estreias. Apresento, brevemente, os dois espetáculos nos quais estive 

diretamente envolvida:  

A Reconquista de Olivenza (2020) 

A Reconquista de Olivenza estreou, originalmente, em 2020 e juntou, pela segunda 

vez, o encenador Ricardo Neves-Neves e o compositor Filipe Raposo depois do sucesso 

da produção Banda Sonora (2018). Em 2022, o espetáculo regressou à Sala Luís Miguel 

Cintra, do Teatro Municipal São Luiz, para mais doze sessões com a mesma dose de riso 

e entretenimento. A história de Olivença, território alentejano ocupado em 1801 por 

Espanha, é o mote para um «exercício de imaginação e suposições» (GEADA, 2020). A 

produção junta 24 atores e uma orquestra de 17 músicos em palco para a «criação de um 

mundo de ficção, de um lugar em que tudo é permitido – sobretudo se não tiver de se ver 

obrigado a respeitar as regras apertadas da realidade» (FROTA, 2020). O mundo ficcional 

criado por Neves-Neves, é comandado por sete bolas de cristal do universo de Dragon 

Ball, Mary Poppins, três Nossas Senhoras, Chun-Li de Street Fighter, dois gémeos 

herdeiros e dois infantes espanhóis. É neste cruzamento entre o passado e o presente que 

A Reconquista de Olivenza convoca «para uma reflexão sobre “o que é ser português e “o 
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que é ser português na Europa” a partir de detalhes tão peculiares como os crónicos 

atrasos dos portugueses» (NUNES, 2020). 

Noite de Reis (2023) 

A produção de Noite de Reis surge no seguimento de um convite feito pelo diretor 

artístico do Teatro da Trindade INATEL, Diogo Infante, que em 2019 desafiou Ricardo 

Neves-Neves a encenar pela primeira vez uma peça de Shakespeare. Numa assumida 

exploração de troca de géneros, Neves-Neves encena um elenco masculino, constituído 

por 13 atores:  

 

Queria brincar um bocadinho com o que já está no texto. O que é que nós estamos a ver? 

Estamos a olhar para o ator masculino, estamos a olhar para a personagem verdadeira que 

é feminina ou estamos a olhar para o disfarce que é masculino? (NEVES-NEVES apud 

MOREIRA).  

 

 É próprio do teatro isabelino, por conseguinte do teatro shakespeariano, as 

personagens serem exclusivamente exploradas por homens, uma vez que o palco se 

considerava um lugar impuro para uma mulher. Ao mesmo tempo que Neves-Neves adota 

este princípio, contraria-o logo em seguida ao entregar o ensemble musical, dirigido por 

Mrika Sefa, a uma orquestra exclusivamente feminina.  

 Tornando-se uma prática comum das escolhas do encenador, tal como se sucedeu 

com Transatlântico (2022) e A Reconquista de Olivenza (2020), o passado e o presente 

coabitam em palco, suscitando momentos jocosos e absurdos. Esta produção não é 

exceção, muito pelo contrário: em cena, as palavras escritas por Shakespeare no século 

XV, coabitam com expressões corriqueiras do século XXI, ambas embaladas ao som de 

I Will Survive de Gloria Gaynor ou Wannabe das Spice Girls. Noite de Reis estreou no 

Teatro da Trindade INATEL dia 26 de janeiro, onde permanecerá até dia 19 de março, 

partindo logo depois em digressão.  
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2. Atividades Desenvolvidas 

 

2.1 O primeiro contacto com a Companhia Teatro do Eléctrico  

O primeiro contacto direto que estabeleci com o Teatro do Elétrico foi a propósito 

de uma coprodução com a Companhia Maior que esteve em cena no Teatro Municipal 

São Luiz, de 23 a 26 de junho de 2022 – Transatlântico. A oportunidade de ser contratada, 

durante uma semana, pela Companhia Maior, para desempenhar funções de assistência e 

contrarregra, permitiu-me trabalhar diretamente com o Teatro do Elétrico e conhecer 

melhor o trabalho desenvolvido pela estrutura.  

A boa experiência e o profissionalismo com que a equipa me recebeu incentivou-

me a entrar em contacto com a diretora de comunicação e assessoria de imprensa, Mafalda 

Simões. Através de um e-mail, expressei a minha vontade em realizar um estágio 

curricular no Teatro do Eléctrico para a conclusão do Mestrado em Ciências da 

Comunicação, especialização em Comunicação e Arte. O retorno foi positivo e imediato, 

contendo já uma sugestão de plano de trabalho para o funcionamento do estágio 

curricular. Seguiu-se uma troca de e-mails para a elaboração da documentação necessária 

para a oficialização do estágio curricular, através de um Protocolo de Acordo entre a 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas e o Teatro do Eléctrico, e um Plano de 

Atividades.  

Através de uma reunião, por videoconferência na plataforma zoom, com a Mafalda 

Simões, minha orientadora de estágio, fiquei a par dos projetos da estrutura para a 

temporada e quais seriam as minhas funções durante o estágio curricular. As minhas 

motivações e objetivos sempre foram tidos em enorme consideração desde o meu 

primeiro contacto com a Companhia do Teatro do Eléctrico. Um dos principais interesses 

iniciais da Mafalda foi discutir comigo as áreas práticas que eu gostaria de explorar, para 

que a experiência pudesse ser o mais enriquecedora possível.  

Neste sentido, ficou acordado que, durante o meu período de estágio, iria 

acompanhar duas produções distintas: uma reposição, A Reconquista de Olivenza, uma 

criação de Ricardo Neves-Neves e Filipe Raposo estreada em 2020, e uma estreia, Noite 

de Reis de William Shakespeare, com encenação de Ricardo Neves-Neves. Em cada 

produção desempenharia funções diferentes, de modo a desenvolver as diferentes 
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capacidades práticas que integram este campo artístico, como a produção e a 

comunicação. 

 

2.2 Primeira Parte – setembro a outubro de 2022  

O meu estágio iniciou-se aquando do primeiro ensaio da Reconquista de Olivenza, 

que teve lugar no dia 1 de setembro na Tobis, antigos estúdios de cinema, situados no 

Lumiar.  

Tratando-se de uma reposição e estando já grande parte do elenco familiarizado 

com o texto e as suas respetivas personagens, os primeiros dias de ensaio contaram com 

a presença de atores que iriam integrar o projeto pela primeira vez e de atores cujas 

personagens exigiam a preparação de várias lutas coreografadas.  

Ficou acordado que as funções que iria desempenhar nesta reposição, enquanto 

estagiária da Companhia, seriam as de assistente de figurinos e contrarregra2, pelo que as 

primeiras tarefas que me foram incumbidas se relacionavam com os figurinos e adereços 

que iriam ser utilizados durante A Reconquista de Olivenza. No primeiro dia de ensaios 

na Tobis dediquei-me à organização dos figurinos e à atualização do inventário dos 

mesmos. Sendo o espetáculo em questão uma reposição, a maioria dos figurinos já estava 

confecionada, assim como os adereços já tinham sido previamente selecionados, aquando 

da estreia, e arquivados. Deste modo, as minhas responsabilidades nos primeiros dias de 

ensaios pautavam-se por garantir que cada personagem tinha o seu respetivo figurino 

completo e em condições impecáveis, assim como rever todos os adereços e fazer um 

levantamento de tudo o que estivesse em falta ou em más condições.  

O primeiro ensaio com toda a equipa realizou-se no dia 6 de setembro, onde cada 

elemento teve a oportunidade de se apresentar para que todos se pudessem familiarizar 

uns com os outros. Na sequência das apresentações, em mesa-redonda, seguiu-se uma 

conversa com o elenco e equipa sobre possíveis alterações no texto, nomeadamente a 

supressão de algumas cenas e consequentemente de algumas personagens, uma vez que 

o encenador, Ricardo Neves-Neves, pretendia diminuir a duração do espetáculo. 

Posteriormente ao debate, seguiram-se uma leitura corrida e o visionamento da gravação 

do ensaio geral de 2020, aquando da estreia da produção. Nos dias que se seguiram, eu e 

 
2 «Depende da direção de cena e é responsável pela aquisição, manutenção e utilização dos adereços que 

compõem o espetáculo.» (PIRES, 2017:73) 
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a Margarida Silva, também ela assistente de figurinos, realizámos as provas de todo o 

guarda-roupa com os atores. Como o elenco sofreu algumas alterações relativamente ao 

original, era essencial anotar todas as modificações necessárias a realizar nos figurinos e 

acessórios, nomeadamente assegurar que todo o elenco tinha calçado adequado e com o 

seu respetivo número.  

Dado o avanço nas tarefas que diziam respeito ao guarda-roupa, foram-me 

incumbidas outras responsabilidades, nomeadamente: atualizar base de dados de 

contactos, transcrever parte do guião da próxima produção da Companhia, e dar 

assistência ao António Muralha, assistente de cenografia, na organização do cenário para 

que este fosse posteriormente transportado para o São Luiz Teatro Municipal, onde a 

produção iria estar em cena. Como eu iria estar ausente durante alguns dias, algo que foi 

discutido logo no início do planeamento do estágio, os restantes dias na Tobis, local de 

ensaios, foram passados a concluir o inventário dos figurinos e adereços (apêndice 1), 

para que tudo pudesse ser confirmado antes de ser transportado para o SLTM, e a assistir 

aos ensaios do elenco, de modo a familiarizar-me com o texto e com as tarefas técnicas 

de backstage que iria desempenhar.  

Quando a produção se instalou no São Luiz Teatro Municipal, fiquei incumbida 

de verificar se todos os figurinos estavam completos e distribuídos pelos respetivos 

camarins, tarefa na qual fui auxiliada por Eliana Lima, também assistente de figurinos. 

Nos dias que antecederam à reposição do espetáculo responsabilizei-me pela compra de 

alguns elementos que estavam em falta, nomeadamente meias, sapatos e um papillon. A 

maior dificuldade com que me deparei, relativamente ao guarda-roupa, relaciona-se com 

a elevada quantidade de personagens, uma vez que alguns atores chegavam a 

desempenhar quatro personagens em cena, o que se reflete numa grande quantidade de 

figurinos e vários pormenores. Por mais inventários ao guarda-roupa que fossem feitos, 

existia sempre uma ou outra coisa que ia faltando e precisava de ser comprada. Do mesmo 

modo, devido à grande quantidade de peças e acessórios, foi desafiante, no início, 

controlar todo o guarda-roupa de modo a evitar que algum elemento se perdesse. No 

entanto, foi uma dificuldade facilmente ultrapassada devido a um bom trabalho de equipa 

e a uma comunicação clara entre as assistentes de figurinos e o elenco.  

No que diz respeito às funções de contrarregra que desempenhei juntamente com 

a Eliana Lima, as dificuldades iniciais prenderam-se com o manuseamento e manutenção 

de algum equipamento integrante do espetáculo, nomeadamente doze trotinetes elétricas 
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e um carro de golfe, que tinham de ser diariamente carregados e colocados nos seus 

respetivos lugares, não só no início do espetáculo, mas também reposicionados entre 

cenas. A existência deste tipo de equipamento fora de cena exigiu uma grande 

organização por parte do elenco e contrarregras, uma vez que os bastidores ficavam com 

menos espaço para estes circularem em segurança. De modo a promover uma organização 

do espaço e uma otimização do tempo em bastidores, em conjunto com a Eliana Lima, 

desenvolvi um guião técnico (apêndice 2), que veio contrariar algumas dificuldades 

inicialmente sentidas. Para além das tarefas supramencionadas, fiquei responsável pela 

preparação e manutenção de outros elementos de cenografia e, durante, o espetáculo foi-

me atribuída a função de auxiliar o elenco no subpalco, através da abertura de dois 

alçapões. Apesar de ser uma tarefa que desempenhei com bastante facilidade, necessitou 

que eu estivesse no sítio certo no momento certo, o que exigiu um bom conhecimento do 

texto e uma boa organização da equipa de bastidores, para que nenhum contratempo me 

impedisse de executar a tarefa necessária.   

No que concerne às tarefas sob a minha responsabilidade fora da assistência de 

cena, basearam-se na manutenção de todos os figurinos: após o espetáculo a Eliana Lima 

e eu recolhíamos, de cada camarim, as peças de figurinos que iriam para lavar e no dia 

seguinte distribuíamos os mesmos já lavados e engomados. Destaco como maior 

dificuldade relativamente aos figurinos e adereços os imprevistos que iam surgindo: 

durante a reposição tivemos de coser vários botões, pintar e colar diversos adereços que 

se iam danificando, e remendar costuras e vestígios de desgaste. A ajuda da Margarida 

Silva neste processo foi fundamental, uma vez que nos ensinou técnicas de costura que 

colocámos em prática e que facilitaram a resolução de diversos contratempos. 

No último dia de reposição, 16 de outubro, enquanto vários elementos da equipa 

técnica auxiliavam a desmontagem do cenário, a Eliana Lima e eu ficámos responsáveis 

por acondicionar todo o guarda-roupa, separando os figurinos que seguiriam para a 

lavandaria no dia seguinte daqueles que iriam diretamente para o armazém. Durante todo 

o período em que a reposição esteve em cena, tanto eu como a Eliana, tivemos a 

oportunidade de nos familiarizarmos com todos os elementos do guarda-roupa, pelo que 

se revelou uma tarefa fácil, apesar de trabalhosa. Sinto necessidade de destacar a boa 

vontade, organização e entreajuda existente entre nós e o elenco, o que facilitou todo este 

processo e tornou-o ainda mais agradável.  
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2.3 Segunda Parte – outubro de 2022 a janeiro de 2023 

Com o fim da reposição do espetáculo A Reconquista de Olivenza, iniciou-se a 

segunda parte do meu estágio – dedicado, sobretudo, a tarefas da área de comunicação.  

Uma das principais tarefas a que me dediquei durante o resto do estágio foi a 

atualização do site do Teatro do Eléctrico: atualizei press releases, clippings3 de 

imprensa, fichas técnicas, folhas de sala e riders técnicos, e realizei algumas traduções de 

conteúdo para inglês e francês. Durante todo este processo estive sempre em estreita 

comunicação com a Mafalda Simões e o José Cruz, ilustrador da Companhia e 

responsável pela maioria dos conteúdos promocionais, que me auxiliaram em tudo o que 

era necessário. Apesar de nunca ter trabalhado com o Wordpress, a plataforma revelou-

se bastante intuitiva e a Mafalda Simões sempre se mostrou muito acessível e disponível 

para me esclarecer quaisquer dúvidas que me fossem surgindo. Sublinho que toda a minha 

experiência com o site se revelou extremamente enriquecedora, uma vez que me 

possibilitou não só o desenvolvimento de competências práticas, mas também a nível 

teórico-prático já que tive a oportunidade de compreender a construção de elementos 

promocionais e informativos como press releases, riders técnicos e folhas de sala.  

A produção que acompanhei durante a segunda parte do estágio foi o espetáculo 

Noite de Reis, uma coprodução entre o Teatro da Trindade INATEL, Teatro do Eléctrico, 

Cineteatro Louletano, Convento São Francisco e Culturproject que estreou na sala 

Carmen Dolores, do Teatro da Trindade INATEL, no dia 26 de janeiro. Por desempenhar, 

para esta produção, funções da área da comunicação comecei a trabalhar em regime de 

teletrabalho, o que me possibilitou uma maior otimização do meu tempo. As primeiras 

tarefas pelas quais fui responsável prenderam-se com recolha e atualização de contactos: 

atualizei base de dados de contactos de escolas e de listas de convites, e pesquisei 

contactos que pudessem ser úteis para arranjar alguns elementos para a cenografia de 

Noite de Reis, nomeadamente moto elétrica, banheira vintage, tuk-tuk a pedais, sapatilhas 

com rodinhas, empresas fornecedoras de andaimes e fábricas dedicadas ao fabrico de 

instrumentos musicais.  

Destaco a oportunidade de estar presente nas sessões/gravações do material 

promocional de Noite de Reis: a sessão fotográfica realizou-se dia 7 de novembro, no 

 
3 Define-se como um processo de seleção de todas as notícias, online ou impressas, publicadas pela 

imprensa sobre determinado conteúdo. Enquanto estagiária, estive envolvida na organização do clipping de 

Cortes de Júpiter (2022), Transatlântico (2022), A Reconquista de Olivenza (2022) e Noite de Reis (2023). 
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Palácio dos Marqueses de Fronteira, em Benfica, sob direção de Pedro Macedo, 

responsável pela captação das fotografias do cartaz promocional (anexo 2) e pelo vídeo 

promocional do espetáculo, gravado no dia 19 de dezembro, no Teatro da Trindade, que 

contou com uma música original de Mrika Sefa, responsável pela direção musical do 

espetáculo. Em ambas as ocasiões tive a oportunidade de seguir todo o processo de 

backstage, desde a caracterização dos atores às diferentes etapas de captação de imagem, 

e de auxiliar em tudo o que se revelasse necessário. Ainda dentro do universo de Noite de 

Reis, tomei a iniciativa de assistir a vários ensaios, nomeadamente ensaios coreográficos 

com a Rita Spider e o ensaio de imprensa, no qual tive a oportunidade de compreender 

como funciona toda a logística entre a imprensa escrita e audiovisual e a companhia do 

Teatro do Elétrico. Outra tarefa que me foi solicitada relacionada com a produção de 

Noite de Reis, foi um plano de comunicação (apêndice 3) para o espetáculo em Coimbra, 

uma vez que este estará em digressão no Convento de São Francisco no dia 14 de abril. 

Tratou-se de uma tarefa que me proporcionou o desenvolvimento de conhecimentos e 

competências práticas, uma vez que exigiu não só uma pesquisa sobre os meios de 

comunicação influentes na cidade de Coimbra, mas também um contacto direto com 

alguns deles para que o plano pudesse ficar bem estruturado.  

Outros projetos em que estive envolvida, externos ao universo de Noite de Reis, 

foram a construção do Livro de Vendas da Companhia e o Dossier Historial, projetos em 

que estive em contacto direto com a Mafalda Simões, José Cruz e José Leite, o 

responsável pela difusão do Teatro do Elétrico. O Livro de Vendas (anexo 3) é um projeto 

relativamente recente da Companhia, cujo intuito é apresentar às salas de espetáculos as 

produções do Teatro do Elétrico disponíveis para venda. Desta forma, no início de cada 

ano, a equipa por ele responsável junta-se para desenvolver a imagem e conteúdo do livro 

para que este seja posteriormente impresso. Enquanto estagiária, tive a oportunidade de 

me envolver no projeto, nomeadamente em reuniões presenciais, onde debatemos 

questões relacionadas com o tipo de impressão, estética, conteúdos a constar no livro, 

entre outros assuntos. O Dossier Historial (anexo 4) é um documento de arquivo, onde 

constam todos os espetáculos produzidos pela Companhia, datas e locais de cada sessão, 

entre outras informações. De todas as tarefas que me foram incumbidas, o Dossier acabou 

por ser o mais desafiante, uma vez que exigiu da minha parte uma grande pesquisa sobre 

o historial do Teatro do Elétrico, para que o documento ficasse o mais atualizado possível. 
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No entanto, foi também uma oportunidade para viajar pela história da Companhia e 

familiarizar-me com todas as produções levadas a palco desde a sua origem.  

O último projeto em que estive envolvida, enquanto estagiária da Companhia, foi 

a criação de um Whatsapp Business4 para o Teatro do Elétrico. O principal objetivo do 

projeto é diminuir a distância entre a Companhia e o seu público-alvo, e promover uma 

comunicação mais direta entre os dois. Sob o mote “Fala Connosco”, conceito 

desenvolvido pela equipa envolvida depois de algumas reuniões, procedeu-se à criação 

de um roll-up publicitário (anexo 5) com o auxílio do José Cruz, ilustrador da companhia. 

A intenção é que o público-alvo entre em contacto com o Teatro do Elétrico através da 

aplicação WhatsApp Business, onde terá a oportunidade de receber uma grande variedade 

de conteúdo: backstage das produções em cena, audições, workshops, entre outros. A 

intenção era promover esta iniciativa e desenvolver uma base de contactos com o público 

interessado através de idas a escolas, faculdades e outras instituições de interesse. No 

entanto, apesar de ter contactado várias escolas, o meu período de estágio coincidiu com 

a pausa letiva de várias delas, e não tive a oportunidade promover o projeto 

presencialmente. Durante este período fiquei responsável pelo Whatsapp Business da 

Companhia, para o qual ainda tive a oportunidade de criar alguns conteúdos. Nos meus 

últimos dias enquanto estagiária desenvolvi um plano anual, até ao final de 2023, para o 

Whatsapp Business, uma sugestão de conteúdos que poderiam vir a ser implementados 

na aplicação (apêndice 4).  

Apesar de o fim do meu estágio estar previsto para o dia 26 de janeiro, aceitei 

prolongar o estágio por mais duas semanas, de modo a não deixar nenhum projeto a meio 

e auxiliar a equipa em algumas tarefas pendentes terminando, assim, no dia 10 de 

fevereiro de 2023, o meu percurso no Teatro do Elétrico e a minha experiência enquanto 

estagiária.  

 

 

 

 

 
4 O WhatsApp Business é uma aplicação gratuita, desenvolvida para satisfazer as necessidades das 

pequenas empresas. A aplicação facilita a interação entre os clientes e a empresa, e oferece ferramentas 

para automatizar, classificar e responder rapidamente a mensagens.  
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3. Considerações Teóricas 

 

3.1 A Reconquista de Olivenza e Noite de Reis: uma reposição versus uma estreia 

Entende-se por estreia a primeira apresentação/exibição pública de um objeto de 

natureza artística. No universo teatral, a palavra estreia refere-se, de igual modo, a uma 

produção nova de uma companhia e/ou entidade, que nunca apresentou publicamente o 

espetáculo em questão, constituindo este uma novidade para o público ao qual se dirige, 

independentemente do número de espetáculos que este momento possa ter. No caso de 

Noite de Reis, a sua estreia prolongou-se por um período temporal de dois meses e meio 

e foi constituída por 50 sessões. Por outro lado, quando falamos em reposição, referimo-

nos à repetição de uma produção outrora apresentada publicamente. A produção é 

reintroduzida no reportório de uma companhia e/ou sala de espetáculos podendo conter 

algumas mudanças, como ajustes no texto e substituições de elenco, no entanto, o 

espetáculo em si já não apresenta uma novidade significativa para o espectador que 

assistiu à sua estreia.  

Durante o meu estágio curricular no Teatro do Elétrico, estive envolvida nos 

processos de produção e comunicação da reposição do espetáculo A Reconquista de 

Olivenza e da estreia do espetáculo de Noite de Reis, tal como foi supramencionado no 

capítulo anterior. Neste segmento teórico irei refletir sobre as semelhanças e diferenças 

da produção e comunicação de ambas as tipologias de espetáculo, evidenciando os 

problemas teóricos e metodológicos, e a postura adotada pela Companhia para contrariar 

eventuais desafios.  

 

3.2 A Reconquista de Olivenza: desafios do processo de produção da reposição de 2022 

A peça A Reconquista de Olivenza estreou-se na Sala Luís Miguel Cintra, do 

SLTM, em 2020, onde se apresentou com nove sessões completamente esgotadas, 

seguindo posteriormente para Loulé em digressão. Em 2022, a produção foi reposta e 

regressou ao São Luiz Teatro Municipal para mais uma temporada com doze sessões 

(anexo 6).  

Devido ao facto de o espetáculo não constituir uma novidade, uma vez que 

pertence ao repertório da companhia do Teatro do Elétrico desde 2020, todos os trabalhos 

criativos estavam já concluídos: o texto já estava escrito, todos os figurinos já estavam 
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decididos e confecionados, o cenário já estava produzido e vídeos que iriam ser usados 

na projeção já estavam concluídos. Havia, portanto, um grande avanço nos trabalhos 

criativos de produção.   

 

Em La Producción de Espectáculos, o processo de produção é definido como: 

O processo de produção de uma obra artística nasce com a primeira ideia de montagem, 

a seleção do conteúdo, a seleção de artistas, a planificação dos ensaios, a construção dos 

elementos necessários para realizar o espetáculo (figurinos cenário, iluminação), até à 

antestreia, estreia e possivelmente digressão (CASADESÚS & PASAMÓN, 2003). 

 

Apesar do avanço no processo criativo, possibilitados pela estreia da peça em 

2020 existe, ainda assim, um processo de recuperação, adaptação e redescoberta do 

espetáculo que exigem um grande cuidado por parte de todas as equipas criativas que o 

constituem. Os figurinos, apesar de previamente confecionados, foram sujeitos, como é 

natural, a provas pelo elenco, sendo que vários elementos do guarda-roupa foram 

submetidos a ajustes e alterações e alguns deles, inclusive, produzidos de raiz. Na mesma 

ótica, vários elementos de caracterização, nomeadamente as perucas, tiveram de ser 

recuperados assim como alguns adereços tiveram de ser adquiridos de novo.  

A reposição de uma produção é, também, uma oportunidade para melhorar e fazer 

ajustes se a equipa criativa assim o entender, principalmente porque já se tem acesso a 

feedback de críticos de teatro, imprensa e espectadores que tiveram a possibilidade de 

assistir à estreia. Neste sentido, após uma mesa-redonda com o elenco e toda a restante 

equipa criativa, foram feitas algumas alterações ao texto original, nomeadamente o corte 

de cenas, e a supressão e substituição de algumas personagens. Inevitavelmente estas 

alterações acabaram também por mexer na carga de trabalhos das equipas criativas, 

principalmente na equipa de figurinos e nas projeções de vídeo. 

 Há portanto, um período de redescoberta entre a equipa e todo o material artístico 

que compõe o espetáculo: uma peça de teatro não é a mesma em cada exibição, há sempre 

algo que se altera e transforma; apesar de se tratar da mesma peça, A Reconquista de 2022 

não foi, certamente, igual à Reconquista de 2020.  

É importante destacar a complexidade da produção em questão: o elenco é 

composto por 23 atores que somam um total de 77 personagens, o que se reflete em mais 
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de 300 elementos de figuração. A este somatório é importante adicionar todas as equipas 

criativas que constituem, com igual importância, todo o espetáculo: o som, a luz, a equipa 

de caracterização, produção, a equipa de figurinos, cenografia, comunicação, direção de 

cena e ainda uma orquestra com 16 músicos. Trata-se assim de uma produção com uma 

equipa com mais de 70 elementos, cuja peça exige dos criativos uma grande organização 

e cooperação entre si, para que se torne possível contrariar os eventuais contratempos que 

surjam.   

 Um dos grandes desafios que surgiu durante a reposição foi arranjar microfones 

para todo o elenco. Devido a um conflito técnico relacionado com as emissões dos 

microfones na zona do Chiado, foi necessário arranjar 23 microfones com determinadas 

especificações. Tal situação, imprevista na carga de trabalhos, exigiu da equipa de 

produção um grande esforço para conseguir arranjar a quantidade de microfones 

necessária com os padrões exigidos. Na tentativa de solucionar o problema foram 

contactadas várias entidades, sendo o auxílio prestado pelo próprio Teatro Municipal São 

Luiz e pelo Cineteatro São Pedro de Alcanena, que emprestaram alguns dos microfones 

necessários para que a reposição pudesse ser executada em normalidade, sendo os 

restantes alugados pela Companhia. Este tipo de contratempos de vertente técnica acabam 

por ser os mais stressantes para a equipa a nível da sua resolução, uma vez que exigem 

por parte do Teatro do Elétrico um grande investimento, e solicitar auxílio a outras 

entidades é sempre um grande desafio.  

 

3.3 A Reconquista de Olivenza: desafios do processo de comunicação da reposição de 

2022 

Tal como foi supracitado no ponto anterior, a estreia de A Reconquista de Olivenza 

em 2020 foi um enorme sucesso, com todas as respetivas sessões esgotadas. Sucede-se 

que, na sua reposição, dois anos depois, a adesão por parte do espectador não se revelou 

tão protuberante. Neste segmento proponho-me a refletir sobre este fenómeno e sobre o 

papel que a imprensa escrita e audiovisual nele desempenha.  

Um dos momentos preponderantes que influencia o sucesso ou fracasso de uma 

produção é o momento da sua divulgação. Qualquer evento cultural necessita de ser 

divulgado para que o público tome conhecimento da sua existência. É, portanto, 

fundamental estabelecer-se uma ligação entre o espetáculo a ser divulgado e o público a 

quem se dirige. 
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O público pode ser definido como uma estrutura dinâmica, não amorfa, capaz de ser 

sugestionada, provocando a sua participação e interação com as propostas de obra e 

espetáculos culturais. Neste sentido o público é composto por agentes ativos, críticos e 

intervenientes, configurando-se como um conjunto complexo, não estabilizado, 

atravessado por perturbações internas. O nível de escolaridade, as categorias 

socioprofissionais, assim como a idade e género da população, são, de forma geral, 

determinantes na definição dos consumidores culturais ou público da cultura 

(BERNARDO, 2009:23 apud PIRES, 2017:142). 

 

Uma das estratégias fundamentais na angariação de público para um determinado 

evento cultural é a elaboração de um plano de comunicação «que permita posteriormente 

colocar no terreno ações de divulgação capazes de alcançarem diferentes segmentos de 

mercado» (PIRES, 2017). Na elaboração de um plano de comunicação há diversas e 

importantes questões a ter em consideração: A quem nos queremos dirigir? O que se 

pretende atingir? O que se vai comunicar? Como, quando e onde se vai comunicar? Com 

que recursos se vai comunicar? Como se vai controlar? (PIRES, 2017). É neste contexto 

que se destaca o papel fundamental do responsável pela comunicação e assessoria de 

imprensa, incumbido de mediar o contacto entre a organização e/ou espetáculo e a 

comunicação social. 

Entenda-se como comunicação social os veículos de informação capazes de 

comunicar com as massas e de influenciar a opinião pública, como por exemplo a 

televisão, a rádio, os jornais, etc. A comunicação social é um veículo extremamente 

importante na divulgação de um espetáculo. 

 

Se o espetáculo tiver cobertura mediática em forma de notícia e/ou entrevistas a 

credibilidade e a notoriedade aumentam, visto que estas permitem acentuar o caráter 

cultural do espetáculo em detrimento do seu caráter comercial, ganhando assim 

reconhecimento do público (ABREU, 2006 apud PIRES, 2017). 

 

Um assessor de imprensa é responsável pela gestão do relacionamento entre a 

entidade para a qual trabalha, os seus públicos e a Imprensa, seja ela escrita ou audiovisual 
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(MATEUS, 2022). «São a porta de entrada dos média na instituição, e também da 

instituição nos média» (BARRADAS, 2010). 

 

O assessor é necessário já que é ele que possui o conhecimento aprofundado do 

funcionamento dos meios de comunicação (…) é o profissional que mais sabe sobre os 

jornais, televisões, e demais imprensa e tem a experiência necessária para adequar a 

comunicação do assessorado às necessidades de cada meio de comunicação. Ele conhece 

o suficiente para determinar que órgão de comunicação social é o mais adequado a cada 

situação (MATEUS, 2022).  

 

Na Companhia do Teatro do Elétrico o exercício de comunicação e assessoria de 

imprensa é assegurado por Mafalda Simões. Entre as mais variadas responsabilidades que 

lhe são incumbidas destacam-se a elaboração de press-releases, clippings e dossiers de 

imprensa, a organização de ensaios de imprensa, marcação e acompanhamento das 

entrevistas, conferências de imprensa e o desenvolvimento de todo o material publicitário 

e de comunicação, sendo este último trabalhado em conjunto com o designer gráfico da 

equipa criativa, José Cruz.  

O espetáculo A Reconquista de Olivenza esteve em cena no Teatro Municipal São 

Luiz, tanto na estreia de 2020 como na reposição de 2022, uma vez que a Companhia do 

Teatro do Elétrico não tem um espaço próprio para a apresentação dos seus projetos. A 

elaboração da comunicação foi, portanto, executada a par com a equipa de comunicação 

da sala de espetáculos. Uma das estratégias de divulgação e promoção do espetáculo, 

tanto para a estreia como para a reposição, foi enviar para a comunicação social um press 

release com todas as informações sobre a produção e convidar a sua presença para o 

ensaio de imprensa. Desta forma, a imprensa teria a oportunidade de estabelecer um 

contacto direto com o elenco e com o espetáculo para, posteriormente, produzir conteúdo 

informativo para os diferentes veículos de comunicação. Acontece que, na reposição da 

produção, a imprensa mostrou um desinteresse generalizado em fazer a cobertura do 

espetáculo nos seus meios de comunicação.  

A verdade é que, atualmente, é cada vez maior a velocidade com que se descobrem 

novas formas de comunicar. «O tempo que um jornalista demora a produzir conteúdo 

para um jornal é superior ao tempo que os indivíduos conseguem aceder à informação» 

(GUIMARÃES, 2018). O que é considerado uma novidade hoje, amanhã deixa de a ser. 
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«O imediatismo embrenhou-se no viver atual. (…) Há agora muitos mais artigos para 

consumo imediato, mais rápido e mais fácil. Deixou de haver espaço para a reflexão» 

(BARRADAS, 2010). Enquanto se observa uma diminuição do espaço noticioso da 

comunicação social, devido à preferência de consumo de notícias mais mediáticas e de 

leitura mais curta e imediata, observa-se também um aumento de propostas noticiosas da 

indústria cultural. «O espaço para a cultura é muito pequenino para a quantidade de coisas 

que acontecem» (FOLQUE apud BARRASAS, 2010). Ora se há menos espaço para 

notícias, mas mais propostas por parte dos agentes das atividades culturais, através dos 

press-releases enviados pelos assessores de imprensa, isto obriga a que os jornalistas 

sejam mais seletivos nas peças jornalísticas que decidem publicar e que seja mais difícil, 

para um projeto cultural, ganhar espaço nos meios de comunicação. Neste contexto, 

observa-se a uma tendência por parte dos média em optar por publicar peças jornalísticas 

de teor cultural que constituam uma novidade ou que se revelem envoltos a algum 

mediatismo, como por exemplo a um elenco de luxo, com atores conhecidos que 

aparecem frequentemente na televisão, nomeadamente nas novelas em horário nobre.  

Em 2010, Maria Barradas diz o seguinte em relação à presença de jornalismo 

cultural na comunicação social:  

 

O jornalismo cultural português está, atualmente, reduzido a escassas páginas no final dos 

periódicos, sejam diários, semanais ou mesmo mensais. O mesmo acontece em relação à 

produção jornalística na rádio e na televisão. As publicações exclusivamente culturais são 

poucas e quase todas mensais. Alguns jornais diários, principalmente as publicações de 

caráter nacional, mantêm suplementos semanais de cultura (p.20). 

 

 Treze anos depois, o panorama mantém-se – em comparação com outros assuntos 

como política, sociedade e desporto, a cultura, neste caso o teatro, tem muito pouca 

expressão na imprensa e quando trabalhada, salvo poucas exceções, é sempre a propósito 

de uma estreia. É muito difícil ganhar a atenção dos média com uma reposição, 

especialmente quando o espaço noticioso reservado à cultura já é tão escasso e 

competitivo.  

 A imprensa contactada a propósito da estreia do espetáculo A Reconquista de 

Olivenza em 2020, foi a mesma contactada em 2022 a propósito da sua reposição. No 
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entanto, se compararmos os dois clippings (anexo 7) é clara a diferença com que a 

comunicação social trabalhou ambas as matérias, ou seja, a estreia de uma peça e a sua 

reposição dois anos depois. 

 Em 2020 foram publicadas na imprensa, escrita e audiovisual, 50 matérias 

noticiosas sobre a estreia de A Reconquista de Olivenza no Teatro Municipal São Luiz. 

Entre as várias matérias publicadas pelos meios de comunicação destacam-se 5 

entrevistas televisivas, uma critica de teatro no jornal Público e um artigo no Ípsilon, 4 

entrevistas radiofónicas e artigos de grande expressão noticiosa na Revista Sábado, Jornal 

I, Jornal de Negócios, Observador, Lusa e Jornal de Letras. Por outro lado, o clipping de 

2022, referente à reposição, é constituído por 19 matérias publicadas pela comunicação 

social, podendo destacar uma entrevista para a rádio TSF, uma entrevista para o portal 

CoffeePaste, e pequenos artigos noticiosos publicados pelo Correio da Manhã, Agenda 

Lx, Expresso e Nova Gente. Através desta comparação é notável a dificuldade em captar 

a atenção da imprensa a propósito de uma reposição, não só porque o espaço dedicado à 

matéria cultural já é escasso, mas principalmente porque sendo uma reposição não 

constitui uma novidade. Consequentemente, apesar do trabalho de assessoria e 

comunicação do Teatro do Elétrico ter sido executado eficientemente e de, paralelamente 

à comunicação social, se ter apostado em outras formas de divulgação como as redes 

sociais, mupis5 e outros materiais publicitários, a diminuição do interesse da imprensa 

refletiu-se numa menor adesão do público à bilheteira.  

A imprensa audiovisual e escrita atua como um «filtro de qualidade» (PAULA, 

2017) junto do público, capaz de influenciar a sua opinião e garantir – ou não – o sucesso 

de uma produção.  

 

O papel dos média é essencial. O teatro é comunicação por si só. A imprensa é uma 

extensão do que nós fazemos, é mais uma forma de chegar ao público, de crítica. Não é 

só uma forma de publicidade; é acima de tudo uma forma de nós passarmos o nosso 

pensamento. (…) Eu vejo a imprensa no sentido construtivo: divulgar aquilo que fazemos, 

mas como extensões daquilo que queremos comunicar (VALDEVINO apud 

BARRADAS, 2010:48). 

 
5«Painel urbano vertical, mais alto do que largo e menor do que um outdoor, destinado a conter mapas, in

formações ou publicidade» in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa. Disponível em: 

https://dicionario.priberam.org/m%C3%BApis (consultado a 16-04-2023). 

https://dicionario.priberam.org/m%C3%BApis
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É importante ressaltar que existem diversos outros fatores que influenciam a 

adesão do público a um determinado espetáculo: a concorrência direta e indireta no 

período das sessões da produção, a divulgação boca a boca e o fator novidade são alguns 

dos exemplos. Como consegue o Teatro do Elétrico captar a atenção do público, em 

quantidade suficiente para encher a sala de espetáculos durante 12 sessões, para o fazer 

querer assistir a uma produção que já aconteceu antes e cujo assunto já foi espremido pela 

comunicação social? Haverá interesse em comprar bilhete para uma produção da qual já 

muito se falou e estreou dois anos antes? No entanto, é inegável que a credibilidade da 

comunicação social transfere credibilidade para os espetáculos que trabalha, e que a 

importância da imprensa se espelha na ideia de que «se o espetáculo não teve qualquer 

menção nos jornais é porque não existiu» (n.a apud BARRADAS). «A crítica e a notícia 

criam memória» (ibid), imortalizando algo que é efémero – o teatro.  

Perante o desafio em captar a atenção da comunicação social para a reposição, o 

Teatro do Elétrico optou por lançar um convite aos jornais académicos, como por 

exemplo o Jornal O Cola da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, para 

assistirem A Reconquista de Olivenza incentivando-os a desenvolver matérias sobre a 

produção. É verdade que o alcance de um jornal académico não se compara à influência 

do jornal Público ou de um Diário de Notícias, no entanto não deixa de comunicar com 

o seu nicho e de ter impacto, sobretudo online, na comunidade à qual se dirige – 

estudantes. Além do mais, os jornais académicos como o NOVA em Folha, o Diferencial 

e O Cola funcionam através de trabalho voluntário não remunerado de jovens que se 

envolvem no projeto pela simples razão de gostarem do que fazem. É importante e 

necessário que entidades culturais deem a estes jovens a oportunidade de usarem a sua 

plataforma para produzir conteúdo sobre companhias/espetáculos/entidades de relevância 

nacional. Não deixa de ser uma relação de conveniência e necessidade para ambas as 

partes (tal como é a relação com a comunicação social): enquanto a companhia quer 

divulgar os seus projetos e captar a atenção do público, os jornais académicos querem a 

oportunidade de uma experiência real de trabalho e produzir matéria que lhes traga 

credibilidade. É uma relação importante que devia ser mais fomentada, uma vez que as 

academias podem, também, mover pequenas multidões.  
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3.4 Noite de Reis: desafios no processo de produção de uma estreia 

Tal como referi no segmento 3.1, grande parte das organizações, como é o caso 

da Companhia Teatro do Eléctrico, não possuem um espaço próprio para a apresentação 

dos seus projetos, «fator que dificulta muito o processo de montagem de um espetáculo» 

(PIRES, 2017). No Manual de Produção das Artes do Espetáculo, Patrícia Pires divide o 

processo de produção em quatro partes: ideia, pré-produção, produção e pós-produção 

(2017:60). Quando a ideia é concluída, neste caso em específico o texto, as equipas 

criativas procedem a dar-lhe vida, iniciando-se a pré-produção. É nesta fase que a figura 

do produtor se revela essencial para a execução do espetáculo, uma vez que é a figura 

responsável por coordenar toda a atividade preparatória e planeamento. Criação de base 

de dados, angariação de financiamento, definição de um orçamento, reserva de espaços, 

e celebração de contratos de trabalho são algumas das várias tarefas desenvolvidas pelo 

produtor nesta fase inicial.  

Um dos grandes desafios que uma produção enfrenta quando a ideia, neste caso o 

texto, é concluída é a sua materialização – colocar a intenção do dramaturgo/encenador 

no palco, através de todos os elementos cénicos disponíveis. Acontece que muitas vezes, 

principalmente em estreias e/ou digressões, colocar em cena as pretensões presentes no 

texto revela-se um grande desafio.  

 

Na criação de um espetáculo existe um trabalho de estudo e construção consequente do 

que é imaginado, que acontece ainda antes do início dos ensaios. Tem de haver um 

trabalho de compromisso entre aquilo que é a característica da equipa, os pontos fortes, e 

usar a força maior de cada pessoa na relação com o espetáculo. Às vezes pode até ser 

contraditório com a nossa primeira ideia mas vamos fazendo ajustes. Temos de perceber 

nas audições que matéria de trabalho temos, qual é o impulso criativo das pessoas, e gerir 

essa matéria. É o barro com que trabalhamos (NEVES-NEVES, 2023 apud 

JACOBETTY). 

 

Noite de Reis estreou no dia 26 de janeiro de 2023 na Sala Carmen Dolores do 

Teatro da Trindade INATEL (anexo 8). Este projeto veio juntar o «lirismo filosófico» 

(GUIMARÃES, n.d.) do universo shakespeariano ao mundo fantasioso, excêntrico, e 

absurdo de Ricardo Neves-Neves. Constatou-se, desde a fase inicial da produção, que 
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este seria um projeto de grande envergadura: elenco numeroso (13 atores e um ensemble6 

feminino com 13 elementos), exigência técnica e, sobretudo, muito tempo e dedicação 

por parte das equipas criativas (constituídas por 79 pessoas), uma vez que se tratava de 

uma temporada de dois meses. Tal como em A Reconquista de Olivenza, onde um 

carrinho de golfe e 8 trotinetes elétricas desfilaram em cena, também Noite de Reis tinha 

a ambição de inserir na sua cenografia elementos pouco convencionais. Acontece que, 

depois dos ensaios iniciais, quando parte da equipa criativa se instalou no Teatro da 

Trindade para iniciar as montagens, contatou-se que a infraestrutura do palco era 

demasiado frágil para suportar os elementos de cenografia projetados pelo encenador. 

Não pretendendo, claramente, correr o risco de a estrutura do palco colapsar, veículos 

inicialmente pensados para o espetáculo tiveram de ser substituídos por outros mais leves.  

Com esta limitação em mente foi necessário a equipa de produção procurar 

alternativas que fossem ao encontro da visão do encenador, mas que ao mesmo tempo 

não comprometessem a segurança e a infraestrutura do espaço. Neste sentido, foram feitas 

pesquisas de contactos de empresas que pudessem oferecer alternativas viáveis para o 

bom funcionamento do espetáculo, através do estabelecimento de parcerias, aluguer ou 

compra. Ao mesmo tempo que a produção arranjava alternativas para os elementos 

cenográficos, a evolução da montagem exigiu grandes trabalhos de carpintaria que não 

faziam parte da carga de trabalhos inicialmente projetada: construção de um chão móvel, 

que foi pintado e colocado em cima do soalho do palco de modo a protegê-lo e que será, 

posteriormente, usado em digressão; colocação de barrotes de sustentação no subpalco, 

com o propósito de suportar o chão e as quarteladas; adaptação das quarteladas existentes 

para a subida e descida das arcadas e construção de quarteladas novas. Paralelamente aos 

trabalhos de montagem e carpintaria, a equipa de figurinos debateu-se com a 

complexidade dos elementos do guarda-roupa, nomeadamente com o vestido da 

personagem Olívia que a determinada altura, em cena, se transforma num sofá (anexo 9) 

e o corpo da personagem Dom Telmo, que a um dado momento na peça sofre um acidente 

(anexo 10). Todo este trabalho invisível que é desenvolvido em bastidores exige uma 

tremenda organização e entreajuda por parte de todas as equipas criativas, uma vez que 

dependem umas das outras.  

 
6 «Conjunto de músicos, cantores, etc. que se apresentam juntos em palco.» in Infopédia, Dicionários Porto 

Editora. Disponível em: https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/ensemble (consultado a 

21 de abril de 2023)   

https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/ensemble
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In any group the key to productivity is teamwork. This alludes to the need for an 

integrated co-operative and symbiotic relationship between all members. Central to this 

is the ability of each individual to be adaptable (PALLIN, 2000:13). 

 

 No estabelecimento desta organização e na gestão das equipas criativas destaca-

se o papel do produtor cujas responsabilidades se ampliam pelas áreas financeira, 

artística, de gestão, planeamento, implementação e controlo, revelando-se uma das 

figuras fundamentais para o bom funcionamento de um projeto.  

 

Garante a viabilização dos meios financeiros, humanos, materiais, e logísticos necessários 

à realização de produções teatrais (…) com vista à sua apresentação ou exibição pública 

de acordo com os parâmetros de qualidade técnica e artística, do orçamento e do prazo 

estabelecidos (LAMEIRA, 2006:158 apud PIRES, 2017:62). 

 

 À figura do produtor, principalmente a partir do momento em que se iniciam os 

ensaios no espaço de representação, acrescenta-se o importante trabalho do diretor de 

cena, que é definido por Antonino Solmer como: 

 

Uma espécie de coordenador geral de todas as tarefas, assegurando-se de que cada ator, 

cada técnico, cumpre a sua função no momento certo. Em espetáculo, ele deverá ser 

mesmo o «maestro» que dá as deixas para os efeitos de luz, de som, de maquinaria de 

cena, de entradas de atores em cena etc. Ou seja, é responsável por assegurar todo o 

funcionamento técnico de um espetáculo (1999:335). 

 

«Montar um espetáculo é um processo exigente, desafiante, excitante e 

compensador, no entanto, pode revelar-se, também, um processo frustrante, caótico, e por 

vezes desorganizado e desorientado» (SOARES, 2011:3). É neste contexto que o papel 

do produtor e do diretor de cena são de extrema importância para o sucesso de uma 

produção, uma vez que viabilizam o processo de montagens, estabelecem um elo de 

ligação entre as diferentes equipas criativas e asseguram a fluidez dos trabalhos criativos. 

Em direta comunicação com os criativos e o encenador, possibilitam que a intenção deste 

último seja colocada em cena, contornando os possíveis contratempos que possam surgir 
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e encontrando um equilíbrio entre aquilo que é pretendido e o que é, de facto, 

concretizável.  

 

3.5 Noite de Reis: desafios no processo de comunicação de uma estreia 

Inicialmente, a produção de Noite de Reis estava projetada para estar em cena de 

26 de janeiro a 19 de março, totalizando 45 sessões. No entanto, devido ao enorme 

sucesso e uma grande adesão às bilheteiras, a temporada no Teatro da Trindade INATEL 

prolongou-se por mais uma semana, finalizando com 50 sessões completamente 

esgotadas.  

São vários os fatores que determinam o sucesso de um espetáculo, tendo alguns 

sido já supracitados nos segmentos anteriores. Foquemo-nos na peça Noite de Reis: a 

qualidade do texto e da encenação - trata-se de uma obra de William Shakespeare, o 

dramaturgo mais conhecido e mais adaptado na História do Teatro, e de uma encenação 

de Ricardo Neves-Neves, que é muito admirado pela sua habilidade em trabalhar a 

comédia e cruzar o passado com o presente; trata-se de uma produção multidisciplinar, 

que mistura o teatro e a música, com um ensemble composto por 13 mulheres que tocam 

e/ou cantam ao vivo; a complexidade dos figurinos de Rafaela Mapril e o cenário de Ana 

Paula Rocha transportam o público para uma atmosfera fantasiosa; equipas criativas 

qualificadas e bem organizadas entre si; e um elenco de luxo constituído por 13 atores, 

muitos deles com projeção nacional.  

Todos estes fatores internos, próprios da produção em questão, revelaram-se 

aspetos determinantes para o seu sucesso. No entanto, é de extrema importância que estes 

estejam aliados a um plano de divulgação que capte a atenção do público e o leve a 

adquirir bilhetes para o espetáculo.   

Segundo um inquérito sobre as práticas culturais dos portugueses7, realizado em 

2020 pelo Instituto de Ciências Sociais com uma amostra de 2000 inquiridos, estima-se 

que 90% dos portugueses veem televisão diariamente. O mesmo estudo estima ainda que 

as telenovelas constituem 40% do tipo de programação consumida pelos portugueses. 

Ora, tratando-se Noite de Reis de uma estreia com um elenco de luxo, com rostos de atores 

que nos são familiares e que aparecem frequentemente na televisão, nomeadamente nas 

 
7 Informações disponibilizadas em: https://gulbenkian.pt/noticias/inquerito-as-praticas-culturais-dos-

portugueses/ (consultado a 21 de abril de 2023) 

https://gulbenkian.pt/noticias/inquerito-as-praticas-culturais-dos-portugueses/
https://gulbenkian.pt/noticias/inquerito-as-praticas-culturais-dos-portugueses/
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telenovelas de horário nobre, o fator novidade inerente a uma estreia é aliado ao 

mediatismo intrínseco de atores com grande projeção e reconhecimento nacional.  

Novidade e mediatismo constituem a receita perfeita para captar a atenção da 

comunicação social e conseguir que a imprensa, escrita e audiovisual, produza material 

noticioso sobre o espetáculo.  

 

Quem apresentar o produto mais chamativo, poderá ter a sorte de o jornalista reparar nele. 

Para ganhar essa atenção é preciso ter recursos. Artistas menos conhecidos e que não 

tenham uma boa assessoria a trabalhar com eles, por vezes não o conseguem. (…) Isso 

também influencia a quantidade de artigos sobre o mesmo artista/criador que 

constantemente saem na imprensa. Muitas vezes, o acontecimento até pode nem ser 

notícia, mas tendo em conta o protagonista, é-lhe dedicado um espaço (…) (BARRADAS, 

2010:16).  

 

Analisando o clipping de Noite de Reis (anexo 11) é notório o interesse da 

comunicação social em produzir matérias sobre o espetáculo: 52 artigos, podendo dar 

destaque às matérias mais extensas desenvolvidas pelo Público, Jornal de Letras, 

Observador, Time Out, Diário de Notícias, Sábado, Agenda Cultural Lisboa e A 

Magazine, 10 peças televisivas e 4 entrevistas radiofónicas. Na mesma ótica, sendo 

alguns dos atores do elenco agenciados, nota-se um entusiasmo por parte das respetivas 

agências em fazer divulgação ao espetáculo, como é o caso da Glam e da Karacter Agency 

que agenciam os atores Manuel Marques e José Leite respetivamente.  

Para além da divulgação através dos média, também os materiais de divulgação 

mais tradicionais, cuja eficiência ainda perdura com o passar dos anos, como marcadores 

de livros, lonas e mupis, fizeram parte do plano de comunicação: 

 

Sabemos que as lonas e os cartazes que temos lá fora funcionam. Quando tem a cara de 

alguém que as pessoas conhecem, elas vêm ver a peça, às vezes nem sabem do que é que 

fala. Achamos que a cara e o nome dos atores funciona, o nome do autor do texto ou 

encenador funciona (AMARAL apud BARRADAS, 2010:49). 

 No entanto, se por um lado a relevância que envolve o elenco é benéfica para 

captar a atenção da comunicação social, por outro também acarreta alguns desafios. 
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Estando vários dos atores em gravações de telenovelas e/ou envolvidos em outros 

projetos, e sendo ainda um elenco numeroso, gerir as agendas de todos de modo a cumprir 

prazos e horários foi desafiante. A carga de trabalhos da comunicação e assessoria de 

imprensa passou pela gravação de dois vídeos promocionais, várias sessões fotográficas, 

diversas entrevistas, muitas delas com a necessidade de deslocação até ao respetivo 

estúdio e ensaio de imprensa. É preciso um grande exercício de flexibilidade horária e 

organização por parte das diferentes equipas criativas, do elenco, da assessoria e da 

imprensa para que as matérias possam ser produzidas. O papel do assessor de imprensa é 

fundamental na existência desta organização, uma vez que é ele que entende como a 

comunicação social funciona, quais são as agendas dos diferentes atores do elenco e de 

que forma tudo pode ser conciliável.  
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Considerações Finais 

 A experiência multidisciplinar que o Teatro do Eléctrico me proporcionou, 

permitindo-me envolver em várias áreas do saber e explorar os bastidores e a criação 

artística de diferentes ângulos, consciencializou-me para a importância de três figuras 

centrais: a assessora de imprensa e de comunicação, a produtora e a diretora de cena.  

Uma das primeiras conclusões que posso evidenciar após a minha reflexão 

prende-se com uma inquietação já constatada há uns anos atrás por Vânia Rodrigues na 

sua obra As Produtoras (2020): «Um bom produtor é um produtor invisível» (p.31), «que 

não aparece, mas que não pode desaparecer» (ROCHA apud ibidem). Paralelamente, em 

2011, Pedro António Soares destaca também a direção de cena como «um cargo de 

subtileza artística». Ainda na mesma linha de pensamento, Samuel Mateus, na sua obra 

Manual Prático de Assessoria de Imprensa diz-nos que o assessor «é uma figura de 

retaguarda que raramente aparece à imprensa. O seu trabalho é quase invisível, embora 

fundamental para a credibilização do seu assessorado» (2022:228). Estas três profissões 

são assim evidenciadas como low profile, reservadas e longe dos holofotes, no entanto, 

agora parafraseando Maria João Brilhante, enquanto os seus trabalhos permanecem 

invisíveis, os seus papéis nas estruturas dos teatros revelam-se cada vez maiores e 

imprescindíveis (apud RODRIGUES, 2020:31). Trata-se de profissões que, apesar de 

subtis, constituem uma ponte de ligação importantíssima entre as equipas criativas, o 

objeto artístico, a comunicação social e o público. Não descredibilizando ou 

desvalorizando o importantíssimo trabalho de todos os criativos, que de igual modo 

determinam o sucesso ou fracasso de uma produção, trabalhando lado a lado, ao longo de 

cinco meses, com estas três importantes figuras não posso deixar de evidenciar a 

ingratidão e pouco reconhecimento a que, grande parte das vezes, são sujeitas.  

A segunda conclusão que obtive foi que, apesar de serem tipologias diferentes, 

tanto uma reposição como uma estreia passam pelo processo de pré-produção, produção 

e pós-produção, estando sujeitas, imprevisivelmente, a contratempos que podem surgir e 

que não estavam previstos da carga de trabalhos. No entanto, sublinho novamente, a 

importância da sintonia, e de um relacionamento cordial e comunicativo entre todas as 

equipas criativas, para que o tempo seja otimizado e os objetivos do coletivo estejam 

alinhados. 
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Todo o trabalho no teatro tem como objetivo final comunicar, confrontando a sua criação 

– o espetáculo – com o público. Mas há dois fatores a ter em conta: primeiro, ninguém 

pode fiar-se apenas na sua capacidade inventiva e criativa para resolver problemas à 

última hora, e, segundo, o tempo, que é o mais valioso recurso do espetáculo e da sua 

realização. Assim desde o conceito ou ideia que promove a criação e o espetáculo, toda a 

agenda criativa aponta para do dia de estreia, sendo este o mais importante prazo que 

remarca todos os outros prazos menores e consequentes (SOARES, 2011:2). 

 

No que diz respeito à assessoria de imprensa, reconheço a tremenda dificuldade 

em captar a atenção de um agente tão competitivo e progressivamente seletivo como a 

comunicação social, especialmente em casos como o das reposições, em que a ausência 

de novidade torna a negociação desequilibrada e facciosa. No entanto, defendo que uma 

das soluções possíveis para contornar esta problemática, devido à massificação da 

utilização da internet, passa pelo Teatro do Elétrico apostar numa abordagem inovadora 

das suas plataformas online. Através da promoção e partilha de conteúdo mais ousado e 

arrojado, como por exemplo conteúdo de backstage e registos da evolução do processo 

criativo, a ligação afetiva entre a estrutura e o seu público é estimulada, e este vai 

ganhando consciência da dimensão e da carga de trabalho invisível que está por detrás de 

um objeto artístico. Por outro lado, revela-se igualmente importante dar a oportunidade a 

projetos mais pequenos como os jornais académicos e pequenos blogs de terem uma 

presença ativa nos ensaios de imprensa, primeiro porque nunca se sabe a dimensão que 

um pequeno projeto pode tomar e é importante fomentar boas relações desde cedo, 

segundo porque são, na maior parte das vezes, voluntários que desenvolvem matérias pela 

simples razão de gostarem do que fazem e que colocam o valor artístico acima do valor 

comercial.  

Não posso deixar de destacar a importância que esta experiência de estágio 

desempenhou na minha formação enquanto profissional: ao mesmo tempo que me muniu 

de competências práticas, que tive a oportunidade de desenvolver ao longo de cinco 

meses, fomentou em mim a capacidade de um olhar crítico e analítico não só 

relativamente à criação artística, mas principalmente sobre tudo aquilo que me rodeia. 

Algo que me sensibilizou, e que senti por parte de toda a equipa, mas sobretudo por parte 

da minha coordenadora de estágio, Mafalda Simões, foi a importância com que as minhas 

opiniões foram tidas em conta, independentemente da minha juventude e/ou da minha 
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falta de experiência profissional na área. A sensação de não sermos levados a sério é um 

sentimento muito constante entre os jovens nos dias de hoje e pode ser muito castrador 

na manifestação das nossas opiniões. Se há algo que aprendi enquanto estagiária do 

Teatro do Elétrico foi a manifestar a minha opinião, porque esta interessa e porque pode, 

sim, fazer a diferença. Do mesmo modo, as tarefas que desempenhei enquanto estagiária 

promoveram o melhoria de diversos soft skills como a organização, responsabilidade, 

otimização de tempo, gestão das minhas emoções sob momentos de stress e a capacidade 

de lidar com contratempos, que certamente farão de mim uma melhor profissional.  

De modo a concluir esta reflexão, evidencio o balanço positivo da minha 

experiência enquanto estagiária na Companhia do Teatro do Elétrico, superando todas as 

minhas expectativas. A minha integração na estrutura da Companhia foi um processo 

extremamente fácil, possibilitado pelos incríveis profissionais que me receberam de 

braços abertos e sorriso no rosto, e com quem tive o enorme privilégio de aprender e 

crescer enquanto pessoa e profissional. Termino esta reflexão com a confiança de que 

correspondi às expectativas que me foram depositadas e que, de alguma forma, o estímulo 

e a aprendizagem foram mútuos e benéficos para ambas as partes. Seguirei colocando em 

prática todas os saberes colecionados ao longo de um extenso percurso enquanto 

estudante, e quando as dúvidas se abaterem sobre mim e não souber por onde começar 

perguntar-me-ei: “O que me faz parar?”  
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Apêndice 1 – Inventário de figurinos de A Reconquista de Olivenza (2022). Ilustrações 

de Rafaela Mapril.  
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Apêndice 2 – Guião técnico de bastidores de A Reconquista de Olivenza (2022) 
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Apêndice 3 – Plano de Comunicação (Digressão em Coimbra). Foto promocional: © 

Pedro Macedo Framed Photos 
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Apêndice 4 – Plano de Conteúdos para o Whatsapp Business  
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Anexo 1 – Repertório do Teatro do Eléctrico. Design gráfico: © José Cruz 
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Anexo 2 – Cartaz Promocional de Noite de Rei. © Pedro Macedo Framed Photos 
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Anexo 3 – Livro de Vendas (excerto). Design gráfico: © José Cruz 
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Anexo 4 – Dossier Historial do Teatro do Eléctrico (excerto). Design gráfico: © José 

Cruz 
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Anexo 5 – Roll-up promocional do Whatsapp Business do Teatro do Eléctrico. Design 

gráfico: © José Cruz 
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Anexo 6 – Folha de sala de A Reconquista de Olivenza (2022) © Filipe Ferreira e Art 

Design José Pinheiro 
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Anexo 7A – Clipping de imprensa de A Reconquista de Olivenza (2020) 
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Anexo 7B – Clipping de imprensa de A Reconquista de Olivenza (2022) 
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Anexo 8 – Press Release de Noite de Reis. Registos fotográficos: © Pedro Macedo, 

Design Gráfico: © José Cruz. 
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Anexo 9 – Figurino da personagem Olívia (interpretada por Filipe Vargas). Ilustrações: 

© Rafaela Mapril.  
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Anexo 10 – Figurino da personagem Dom Telmo (interpretada por Luís Aleluia). 

Registos fotográficos: © Estelle Valente 
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Anexo 11 – Clipping de imprensa de Noite de Reis 
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Anexo 12 – Avaliação do Estágio  

 

 


